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DOAÇÃO DO IRS 
AO CENTRO SOCI-
AL DA JUVENTUDE 
DE MAR  

   Vamos ajudar o Centro Social da Ju-
ventude de Mar, através da liquidação 
do IRS. 

   Para tal, basta colocar no rosto da 
declaração, no CAMPO 1101, do QUA-
DRO 11, o NIF 501 087 524, e assinalar 
com um X a opção “Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social ou Pessoas 
Coletivas de Utilidade Pública”. 

   Esta ação não implica qualquer custo 
para o contribuinte, dado que, 05% são 
retirados do imposto total que o estado 
arrecada. 

   Esta é mais uma forma de ajudar o 
Centro Social da Juventude de Mar a 
desenvolver as suas atividades. 

 

The Voice Kids 

MARINA MARANHÃO CANTA E ENCANTA 

Marina Maranhão cantou e encantou o júri e os portugueses no programa 
“The Voice Kids”, da RTP1. Os votos dos leitores vão decidir. 

 

P. 7. 

Saneamento na Rua A de Fora 
A Rua e Travessa de A de Fora, em Mar, 
vai ser objeto da instalação das infraestru-
turas da rede de saneamento, segundo in-
formou a Câmara Municipal. 

A obra a cargo da “Esposende Ambiente”  
vem colmatar uma satisfação há muito 
solicitada pela população. 

Falta a Rua de Carreira Cova. 

 

BELINHO COMEMOROU O CENTENÁRIO DA TOMADA 
DE POSSE DO PADRE ALBINO ALVES PEREIRA 

Redação* 

MAR DEU SANGUE  

No dia 21 de fevereiro, a comunidade de S. 
Bartolomeu do Mar compareceu a mais uma 
dádiva de sangue.                              P. 2 P. 6 
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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA 

DÁDIVAS DE SANGUE E REGISTO DE MEDULA ÓSSEA 

 

   No dia 21 de 
fevereiro, decorreu 
uma dádiva de 
sangue e recolha de 
medula óssea, nas 
i ns t a l aç ões  do 
Centro Social da 
Juventude de Mar, 
em S. Bartolomeu 
do Mar, Esposende, 

sob a responsabilidade do Instituto Português do Sangue e da Transplantação, em parceria com a 
Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposende, e contou com o apoio e colaboração da 
União de Freguesias de Belinho e Mar, da Paróquia de S. Bartolomeu do Mar e do Centro Social da 
Juventude de Mar. 

   Ao longo da manhã do dia 21 de fevereiro, os dadores foram comparecendo para mais uma vez 
colaborarem nesta iniciativa de dar sangue e, deste modo, contribuir para amenizar um dos graves 
problemas que o país está a viver que é a falta de sangue a nível nacional. E, como este tipo de iniciati-
vas já decorre desde há muitos anos, em Mar, é normal que grande parte dos dadores que comparece-
ram sejam considerados “veteranos” na dádiva, tais as inúmeras vezes que já estenderam o braço, na 
maca, para realizar a dádiva. Mas, como em tudo, e neste tipo de iniciativas isto é fundamental, há 
sempre novos dadores que surgem pela primeira vez, como foi o caso do jovem Mário Pires, de Vila 
Chã. E são estes gestos que tornam cada dádiva de extrema importância para que os estabelecimentos 
de saúde possam prosseguir com muitos dos atos médicos, sobretudo dos que exigem o sangue na 
recuperação dos doentes e de quem dele necessita.  

   E, se nem todos conseguiram dar sangue, em virtude de alguma anomalia, temporária, de saúde, é 
sempre importante nunca desistir e comparecer na próxima dádiva, pois nunca de deve desistir. Aliás, a 
segurança na dádiva é algo que não se pode descurar. Por isso, qualquer dador antes de dar sangue 
tem uma conversa com um médico para assim garantir todas as qualidades na dádiva e, deste modo, 
haver garantia de que o sangue pode ser aproveitado. Antes desta consulta médica, cada dador apre-
senta-se na receção para efetuar a sua inscrição. Depois, há direito a tomar um café ou algo mais 
açucarado, e, então decorre a dádiva… no final desta, o dador é convidado a tomar mais uma bebida e a 
comer uma bucha antes de recolher o seu cartão de dador, já atualizado, e assim, poder garantir ao 
dador o uso atualizado do mesmo e beneficiar dos direitos respetivos, nomeadamente da isenção do 
pagamento de alguns atos médicos. 

   De salientar que, nesta dádiva, a Associação de Dadores de Esposende teve a gentileza de oferecer 
um brinde a cada dador que compareceu, constituído por um conjunto de máscaras faciais e um porta 
chaves. 

  Mário Pires, 42 anos, de Vila Chã, compareceu pela primeira vez, para dar sangue. E veio por uma 
questão de saúde própria e por indicação do médico. “Fui aconselhado pelo médico a dar sangue, pois 
tenho ferro a mais no sangue e tenho que o deitar fora. E entre deitá-lo fora e dar sangue preferi dar 
sangue”. E deixou uma garantia para o futuro: “vou dar sangue sempre que puder. Esta é a primeira de 
muitas dádivas”, confidenciou o jovem Mário. 

   Ana Maria Coutinho Capitão, de Mar, disse que “já dou sangue há muito tempo. E tudo começou 
porque “tive uma sobrinha que teve um problema muito grave que precisou de sangue. Toda a família se 
mobilizou para dar sangue e eu também. A partir daí tenho dado sempre sangue”, aludiu. Por outro lado, 
e “enquanto puder e tiver saúde, vou dar sangue, pois é preciso ajudar quem precisa”, rematou a florista 
Ana Maria. 

   António Lacerda de Sá, de Mar, garantiu que “sou dador há muitos anos. Já estou no quadro de honra 
dos dadores, pois são dezenas e dezenas de dádivas”. E tudo começou em Mar porque sentia-me um 
jovem saudável e como chefe de família resolvi dar, para ajudar. E como nunca tive problemas de saúde 
considerei importante  colaborar nesta tarefa que é de todos”, afiançou. 

   Também o Engenheiro Manuel Lima Abreu, de Mar, também salientou que é dador “há muitos anos. 
Desde o início que se começou a realizar a recolha em Mar. E sempre que há dádivas, compareço, pois, 
acima de tudo, é uma “obrigação moral de ajudar que cada um tem e contribuir para ajudar quem neces-
sita”. 

 

    

 

Antony Capitão | antony.brisademar@gmail.com 

Sócrates | Partilho o que um dia me disse-
ram: lê, para teu maior bem, “A Apologia de 
Sócrates”, livro escrito por Platão, onde se 
narra o processo judici- al instaurado contra 
o famoso filósofo que terminou com o 
conhecido veredicto: condenação à morte. 
Haverá poucos livros como este que ao longo da História ajudaram a Hu-
manidade a saber morrer. 

   Sócrates andava pelas ruas de Atenas e falava com todos, em todos os 
lugares. Dizia que só sabia que nada sabia e quem dialogava com ele ficava 
muito rapidamente consciente que dormia mais do que vivia e que ignora-
va muito mais do que aquilo que pensava saber. Para alguns, que se acha-
vam muito sabedores, este confronto era insuportável. 

   Foi por esta e outras razões que a democracia de Atenas o condenou à 
morte. Em tribunal avisou que não era executando as pessoas que se cala-
va a verdade… Disse, para quem quis ouvir e para quem quis rir, que cum-
pria conscientemente uma missão divina e que preferia morrer a deixar de 
filosofar. 

   Na sua despedida, ao encerrar a sessão em tribunal, disse por fim aos 
seus juízes: “ […] são horas de nos separarmos, eu, para morrer, e vós, para 
viver. Qual de nós vai ter a melhor sorte, ninguém sabe, a não ser a divin-
dade.” 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 

 

Antony Capitão* 

Redação* 

   A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende informa que vai decorrer mais 
uma recolha de sangue e registo de medula óssea, nos 
locais e horas a seguir registados. 

   Apela-se a todos os habituais dadores para comparece-
rem à dádiva mais próxima, assim como àqueles que 
nunca deram sangue para experimentarem esta sensação 
de ser solidário. 

   Os homens podem dar sangue quatro vezes ao longo do 
ano, enquanto as mulheres podem oferecer o seu precioso líquido três vezes ao ano. 

   Se é saudável e gosta de partilhar a alegria com os outros não hesite e compareça à 
dádiva de sangue. Vai gostar e alguém vai agradecer… anonimamente. 

   Vamos ajudar a salvar vidas, dando sangue! 

    

 MARÇO - 16 -  Gandra, na Junta de Freguesia, das 15H00 às 19H30. 21 - Apú-
lia, no Centro Paroquial.  

 

NOTA: As recolhas decorrem entre as 9H00 e as 12H30. 

 

MAR DEU SANGUE 

 

Texto e foto: Manuel Azevedo* 



BRISA DE MAR - FEVEREIRO 2021 
                            3 

 Noticiário Religioso 
Pe. Manuel  

Viana* 

   
 
 A Igreja Católica celebra, no próximo dia quatro de abril, a solenidade da Páscoa 
da Ressurreição do Senhor. 
   A Páscoa é a festa mais importante de todo o calendário litúrgico da Igreja 
Católica. A Páscoa é o fundamento da nossa fé, ela dá sentido ao nosso acredi-
tar. Se Jesus não tivesse ressuscitado, estaríamos a adorar um Deus morto. 
   Mas Jesus ressuscitou e subiu aos Céus, mas não deixou de estar connosco. Ele 
o disse: «Onde estiverem dois ou três reunidos em Meu nome, Eu estarei no 
meio deles». 
   A ressurreição de Jesus é a grande notícia, a grande Boa Nova, o grande Evan-
gelho que devemos anunciar e testemunhar de uns para com os outros. É neste 
sentido que se insere a rica tradição do compasso da visita pascal. Ele não se 
destina a verificar se as casas estão limpas ou arrumadas. Destina-se, simples-
mente, a anunciar a Cristo ressuscitado. 
   Na comunidade paroquial de S. Bartolomeu do Mar, neste ano, no domingo de 
Páscoa, haverá Missa, na igreja paroquial, às 07h00, presidida pelo pároco, e às 
20h00, presidida pelo padre António dos Santos Oliveira. 
   A visita pascal será feita só no domingo por dois compassos, ou seja, duas 
cruzes, que percorrerão a freguesia uma no dia todo e outra só da parte da 
tarde. 
   Um compasso da visita pascal sai às 09h00, começando por visitar a residência 
paroquial, o edifício da Junta de Freguesia e a sede dos escuteiros. 
   Depois, pelas 09h45, visita as casas da Avenida da Praia, lugar de Baixo e Car-
reira Cova, terminando por volta das 12h30. À tarde, recomeça pelas 14h00, 
seguindo na casa de Alfredo Figueiredo, faz toda a Estrada Nacional, seguindo 
pela Rua dos Poços, Rua da Ribeira, parte poente da Rua de S. Bartolomeu, Rua 
do Jogo e Rua da Cangosta Nova, até ao Calvário. 
   Este compasso integra as seguintes pessoas: Abílio Enes, Adelino Almeida, 
António Lapeiro, Carina Lima, Rodrigo Sousa, Dinis Rei e Paulo Pereira. 
   O outro compasso começa, pelas 14h00, na casa de Manuel Santos, Rua das 
Oliveiras, Rua das Fontes, Estrada Real, Bouça Grande, José Novo, António Ribei-
ro e Calvário. É integrado por Rosa Maria Viana, Vítor Saleiro, Carlos Lima, Filipa 
Saleiro, André Lima, Inês Flores e José Carqueijó. 
   A concentração dos dois compassos faz-se junto ao calvário, de onde se sai, 
pelas 19h45, em procissão para a igreja paroquial, onde, às 20h00, é celebrada 
Eucaristia. 
   Na segunda-feira, o pároco preside à celebração eucarística às 08h00. 
   Haverá uma reunião com todas as pessoas que vão integrar os dois compassos 
da visita pascal no próximo dia três de abril, às 14h30, na igreja paroquial. 
   Agradecemos a todas as pessoas envolvidas nos compassos da visita Pascal 
pela sua disponibilidade e boa vontade. Agradecemos a melhor compreensão e 
colaboração de todos os paroquianos e amigos para que a visita pascal se realize 
em paz, com ordem e para bom proveito espiritual e familiar de todos. 
   Todos os paroquianos e amigos de S. Bartolomeu do Mar estão convidados a 
visitar a residência paroquial no domingo e a servir-se de um Porto e pão de ló. 

Na ocasião, a residên-
cia estará com todas 
as portas abertas, 
para permitir a visita 
de todos os paroquia-
nos a um bem que é 
da paróquia. 
   Na celebração da 
Páscoa, merece desta-
que a Solene Vigília 
Pascal, no sábado, dia 
três de abril, às 
21h45. Nela, será 
benzido o lume novo 
no adro da igreja 
paroquial e aclamado 
o círio pascal, será 
feita a proclamação 
da Palavra de Deus  

 
 
 
 
(cinco leituras e a oração dos fiéis), será feita a liturgia batismal, com a bênção 
da água de Batismo que irá ser colocada na pia batismal. E será celebrada a 
Eucaristia, com a transubstanciação do pão e do vinho em Corpo e Sangue de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. A vigília Pascal é uma celebração longa (pelo menos, 
uma hora e meia). Não devem participar nela, por isso, crianças que ainda não 
tenham feito a sua Primeira Comunhão. 
A celebração do domingo de Páscoa é antecedida da vivência do Tríduo Pascal: 
Quinta-Feira Santa, com a celebração da Missa Vespertina da Ceia do Senhor, às 
21h00, e a desnudação do altar. Sexta-Feira Santa, com a celebração da Solene 
Ação Litúrgica, às 21h00, que compreende a proclamação da Palavra de Deus, 
nela incluída a proclamação da Paixão do Senhor, adoração à cruz e distribuição 
da Sagrada Comunhão, com as partículas consagradas no dia anterior. E o dia de 
Sábado Santo, dia de silêncio e recolhimento, em memória da morte e sepultura 
de Jesus. 
A abrir a Semana Santa ou Semana Maior, temos, no dia 28 de março, o Domin-
go de Ramos na Paixão do Senhor, onde se destaca a bênção dos ramos, na 
igreja velha, seguida de procissão até à igreja paroquial, onde se segue a cele-
bração da Eucaristia, durante a qual é proclamado, solenemente, o Evangelho da 
Paixão do Senhor por três leitores. A bênção dos ramos será feita às 07h15, 
seguida de Eucaristia pelas 07h30, e às 11h00, seguida de celebração da Eucaris-
tia pelas 11h15. 
   É claro que todo este programa pascal só se efetuará se já tiver sido levantado 
o confinamento, ou seja, se já se puder celebrar com a presença de fiéis. Tam-
bém a realização da visita pascal está dependente da autorização dos nossos 
bispos e das autoridades de saúde. Aguardemos e estejamos atentos às informa-
ções contidas no boletim paroquial “Onda de Fé” e anunciadas na igreja paroqui-
al. 

Dia Mundial da Juventude 

   Por determinação do Papa S. João Paulo II, celebra-se, no Domingo de 
Ramos da Paixão do Senhor, o Dia Mundial da Juventude. Neste ano, 
esta celebração acontece no próximo dia 28 de março. 
   Na paróquia de S. Bartolomeu do Mar, a celebração do Dia Mundial 
da Juventude é assinalada, às 11h15 (benção dos ramos às 11h00, na 
igreja velha), com a participação do agrupamento de escuteiros, das 
crianças e adolescentes da catequese paroquial e do grupo de jovens 
Shalom.    Este mesmo grupo anima os cânticos da Missa do dia 27. 
   É claro que isto só acontecerá se o confinamento por causa da pande-
mia já tiver sido levantado. Ou seja, se já se puder celebrar com a pre-
sença de fiéis. 

Festa de S. José 
   Se o confinamento por causa da pandemia já tiver sido levantado, ou 
seja, se já se puder celebrar com a presença de fiéis, a comunidade 
paroquial de S. Bartolomeu do Mar celebra, mais uma vez, no próximo 
dia 19 do mês de março, a festa em honra de S. José, esposo da Virgem 
Santa Maria e pai adotivo de Jesus. 
   A celebração da Missa cantada acontece na igreja paroquial, às 
19H15. Profere o sermão em honra de S. José o padre Laureano, missio-
nário passionista, superior da comunidade de Barroselas, Viana do Cas-
telo. 
   Será, certamente, uma celebração mais demorada do que é habitual 
(seguramente mais de uma hora). Não é aconselhável, por isso, levar 
crianças que ainda não tenham feito a sua Primeira Comunhão. 

 

Pub 

 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

   

Páscoa 
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TRAVESSA DA RUA CANGOSTA NOVA, Nº 1 - 4740-512 MAR 

TELEM.: 9 6 8  9 9 4  2 6 1 

PUB 

S. Bartolomeu do Mar: Terra de Presépios 

 

  

   Este ano, e devido à pandemia que o país atravessa e vive, o Centro Social da 
Juventude de Mar não teve possibilidade de realizar a tradicional cerimónia de 
entrega dos certificados às pessoas que participaram na iniciativa “Presépios 
nas ruas de Mar”. 

   No entanto, e como forma de publicamente agradecer tão carinhosa partici-
pação, o Centro Social não deixou de, presencialmente, agradecer a cada 
participante. Por isso, o presidente Estêvão Abreu deslocou-se a casa de cada 
participante para entregar o respetivo certificado. A volta ainda não foi toda 
concluída. O tempo não permitiu. Por isso, ainda falta entregar alguns, o que 
acontecerá quando as condições do tempo e do confinamento o permitirem. 

   Assim, vamos aproveitar este espaço do “Brisa de Mar” para publicar, aos 
poucos, a respetiva entrega de cada certificado.  

 

O presidente do Centro Social da Juventude de Mar, Estêvão Abreu, entregou o 
certificado ao casal David e Antónia, que desde a primeira hora marcam presen-
ça na iniciativa ao construírem o presépio na Rua da Urbanização. 

  O presidente Estêvão Abreu entregou os dois certificados à sempre presente 
Maria Olinda, cuja colaboração é sempre a dobrar pois brinda-nos com dois 
presépios, sempre originais: um construído na Rua de S. Bartolomeu e outro na 
Travessa da Rua do Jogo. 

   O gosto que tem e a criatividade em cada construção constituem um magnifico 
cartaz dos presépios. E sempre bem disposta, é com alegria que nos recebe. 

Redação* 

Uma Só Saúde 

   Dedicamos esta rubrica a esclarecer e desmistifi-
car alguns dos mitos associados sobretudo aos 
nossos tão estimados companheiros de quatro 
patas. Mas não só de cães e gatos aqui trataremos. 
Incluímos os chamados novos animais de compa-
nhia, tal como pequenos mamíferos (o coelho e o 
hamster), bem como roedores, aves e até répteis. 
Compreendê-los melhor, conhecer as suas necessi-
dades ajuda-nos a saber como proporcionar-lhes 
bons cuidados de saúde, higiene e segurança! Para 

uma boa saúde precisamos deixá-los livres de cinco aspetos: fome e sede; 
desconforto; dores, ferimentos e doença; medo e angústia e capazes de 
exprimir o seu comportamento natural. Assim não só terão todas as condi-
ções de bem-estar animal, como nos darão a sua tão generosa companhia. 

   Estamos dependentes uns dos outros e nesse sentido qualquer falta de 
cuidado com a sua alimentação, higiene, prevenção de doenças influencia a 
nossa Saúde. Por isso, a este espaço chamaremos de “Uma Só Saúde”. Nutri-
ção, comportamento, características de raças, cuidados na profilaxia, algu-
mas das doenças mais frequentes, tudo isso será aqui tratado. Não percam a 
próxima rubrica! 

Patrícia Grave, 

Médica Veterinária 

 

   Mia Couto, escritor Moçambicano, venceu o 
prémio Manuel de Boaventura 2021, instituído 
pela Câmara Municipal de Esposende, como for-
ma de homenagear o escritor esposendense. 

   O escritor nascido na Beira (Moçambique), em 
1955, conquistou o prémio no valor de 7500 euros 

com a obra “O Mapeador de Ausências”, que convenceu o júri de forma maio-
ritária, tendo justificado a atribuição “por se tratar de uma narrativa de eleva-
da maturidade literária que, com particular sensibilidade, consegue cruzar 
tempos distintos da realidade moçambicana, oferecendo ao leitor uma ex-
pressiva representação do país no período colonial e pós-colonial”. 

   Nesta edição concorreram 104 obras, dos vários países de expressão portu-
guesa. 

   A entrega do prémio será marcada para uma data próxima. 

MIA COUTO VENCE PRÉMIO MANUEL DE BOAVENTURA 

 

Redação* 
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DAR SANGUE É… DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
 

ANIVERSÁRIOS 
FEVEREIRO 

01 - Liliana de Almeida Amorim, 15 

02 - Julian Meira Patrão, 89 

03 – Dr.ª Adelaide do Carmo, 36 

     - Luís Soares, 44 

05 – Drª. Paula Cristina de Abreu Cepa, 49 

08 – José Queirós da Cruz, 72 

09 – Floriano Alves Laranjeira, 58 

10 – José Laranjeira Meira, 67 

11 – José de Sá Alves, 63 

13 – João Carlos Patrão Abreu, 34  

14 – Matilde Laranjeira da Silva, 59 

- Sarah Cepa Rei, 18 

15 – Carlos Manuel Lima Saleiro, 38  

     - Quitéria da Conceição Amorim Capitão, 85 

17 – António Joaquim Laranjeira Leal, 57 

19 – Carla Maranhão Silva, 35 

      - Mateus Soares, 18 

20 – Filipe Vaz Laranjeira, 43 

22 – Elodie Santos Figueiredo, 15 

     - Clara Rusterholz, 06 

23 – Luís Filipe Figueiredo Silva Lima, 23 

24 – Manuel Saleiro Lima, 65 

     - José Manuel dos Santos Leitão, 59  

     - António Rafael Leitão Ledo, 23   

26 – José Carlos Faria da Silva, 58 

28 – José Maria Martins Rolo, 69 

     - Sebastião Evaristo Vilas-Boas Figueiredo, 
59 

 

   A todos os aniversariantes “Brisa de Mar” 
deseja muitas felicidades e longos anos de vida. 

 

- FLORES 

- PLANTAS 

- ARRANJOS 

- LEMBRANÇAS 

- ARRANJOS DE CEMITÉRIOS 

- ARTIGOS DE DECORAÇÃO 

Edifício São Miguel 

Marinhas – Esposende 

Telm.: 924 030 332 

mercadinhodaflor@sapo.pt 

Pub        

Redação* 

 

    

   A colaboração de cada assinante, por mais pequena que seja, é sempre muito 
importante e bem vinda para a vida e sobrevivência do “Brisa de Mar”.  

   Queremos que o Jornal chegue às mãos de cada leitor.  Mas, em parte, tudo 
depende,  e muito, da colaboração e apoio que cada um manifesta através da 
sua magnífica generosidade ao contribuir com a sua oferta de assinante, pois 
“grão a grão enche a galinha o papo”, como diz o nosso povo. 

    Registamos, hoje, mais assinantes ou amigos que deram a sua colaboração 
para as despesas com a publicação do “Brisa de Mar”, o que muito agradece-
mos. 
 

   Fernando Manuel Cardoso Viana, 20 €; Artur Capitão, 40 €; Rafael Martins 
Viana, 10 €;  Ana de Jesus Carqueijó dos Santos Lima, 10 €. 
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 Que bem se aplicam as palavras da Escritura ao P.e Albino Alves Pereira! 

   Procuremos, na pobre homenagem destes apontamentos seja enriquecida por quem dele conser-
va vivas e saudosas recordações, pelo exemplo de peregrina virtudes que legou. Deus seja louvado! 

Boletim Paroquial de Belinho 

   Como complemento histórico da passagem do P.e Albino Alves Pereira, deixamos alguns dados 
interessantes.  

   Assim, o Padre Albino faleceu, em Belinho, no dia 08 de outubro de 1959, encontrando-se sepulta-
do no Cemitério Paroquial de Belinho, em jazigo de família.  

   O primeiro batizado foi realizado em 27 de fevereiro de 1921, a Manuel Gonçalves Rites, filho de 
João Gonçalves Rites e de Carolina Faria. 

   O primeiro casamento decorreu no dia 09 de março de 1921, com os noivos João Gonçalves 
Moreira e Gracinda Alves Martins. 

   O último batizado foi realizado a 25 de julho de 1959, a Maria Lucinda Maciel Rodrigues, filha de 
Manuel ( Faria ) Rodrigues e de Olinda Nascimento Maciel. 

   O último casamento verificou-se em 12 de setembro de 1959, com os noivos Armindo Martins e 
Ana Ester Correia Sampaio. 

   Em 29 de outubro de 1921 foi elaborado o Livro de Usos e Costumes de Belinho. 

   Deve-se ao Padre Albino o início da Procissão do Senhor aos Enfermos, verdadeiro ex– libris da 
Comunidade Paroquial de Belinho.  

BELINHO: CENTENÁRIO 

 

   Faleceu, no passado dia 17 de fevereiro, no Hospital de Barcelos, Maria Pilar Perez Chao, de 
63 anos de idade, residente na Rua da Boucinha, em Mar, filha de Manuel Perez Caride e de 
Pilar Chao Borrajo.  

   Era casada com José Ramiro de Abreu Brás e mãe de Eva Maria, Amélia Maria e Ana Catarina 
Perez de Abreu. 

   Foi a sepultar no cemitério de Mar. 

    

 

   No dia 27, no Instituto Português de Oncologia, no Porto, faleceu Maria da Graça Cepa Mar-
tins Rei, de 53 anos de idade, residente na Travessa da Rua da Ribeira, em Mar, filha de Manuel 
Correia Martins Rei e de Maria Martina de Figueiredo Cepa. Era mãe de Luís Carlos Cepa Vieira. 

   Foi a sepultar no cemitério de Mar. 

   Rogamos ao Senhor que lhes conceda o eterno descanso.  

   Às famílias enlutadas, e de um modo especial aos nossos assinantes,  apresentamos os nossos 
mais sentidos pêsames. 

 

 

Noticiário Religioso    —   Óbitos Pároco Manuel Viana 

Continuação da p. 6. 

   A Universidade Fernando Pessoa acaba de editar o 
livro “Crime, (In)Segurança e Mediatização”, que 
conta com a colaboração da investigadora Vanessa 
Azevedo, de Mar. 

   A obra é constituída por duas partes: a primeira 
aborda o tema “Crime, Justiça e Mediatização” e a 
segunda trata o tema “Violência, Crime e Segurança”, 
onde se insere o trabalho da Doutora Vanessa 
“Diagnóstico Local de Segurança em comunidades 
urbanas: Da teoria à prática”, em coautoria com as 
Doutoras Laura M. Nunes e Ana Sani. A obra conta 
com notas preambulares dos Professores André 
Lamas Leite e Pedro Miguel Freitas. São ainda coor-
denadores: Rui Estrada, Alzira Dinis, Rui Leandro 

Maia, Feliz Ribeiro Gouveia, Maria João Guerreiro, Sónia Caridade, Gisela Oliveira e Jorge 
Trindade. 

Doutora Vanessa Azevedo colabora na obra 
“Crime, (In)Segurança e Mediatização” 
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    F ECOVIA DO LITORAL NORTE 

   F OBRAS NO PAVILHÃO GIMNODESPORTIVO 

   F CONSTRUÇÃO DO MULTIBANCO 

   F LOTEAMENTO DO CENTRO CÍVICO 

   F AMPLIAÇÃO DO ADRO PAROQUIAL PARA POENTE ATÉ AO 
SALÃO PAROQUIAL 

CÂMARA APONTA INVESTIMENTOS... EM MAR: 

Benjamim Pereira,  Presidente da Câmara Municipal de Esposende 

(“Brisa de Mar”, maio de 2020) 

   No passado dia 26 de fevereiro de 2021, decorreu a passagem do centenário da tomada de 
posse do P.e Albino Alves Pereira, como pároco de Belinho. Para comemorar esta data, o 
Boletim Paroquial de Belinho publicou a seguinte nota que deixamos em registo. 

   A paróquia de Belinho, justamente e em devido tempo, celebrou o centenário do nascimento do 
Padre Albino Alves Pereira, no dia 30 de maio de 1985. Agora, depois desta inesquecível homenagem, 
queremos trazer à memória um pouco da sua biografia e história, quando registamos uma nova data, 
não menos grata e memorável, os 100 anos de entrada na nossa Paróquia de Belinho, no dia 26 de 
fevereiro de 1921. Partilho convosco, um texto resumidíssimo que podeis encontrar no desdobrável, 
aquando do Centenário do seu nascimento.  

   Nasceu em Curvos, Esposende, no dia 30 de maio de 1885. 

   Filho de Gonçalo António Pereira, morador em Vila Cova, Barcelos, e de Maria Emília, natural de 
Curvos, e foi batizado em 1 de junho do mesmo ano, sendo padrinhos Manuel Francisco da Cruz, 
natural de Vila Cova, Barcelos e Luísa Maria, natural de Curvos, Esposende. Pertencia à Congregação 
do Espírito Santo (Espiritanos), recebendo a Ordenação Sacerdotal na Diocese de Paris, França, em 
20 de outubro de 1909. 

   Em 1912 deixou a Congregação e fixou a sua residência em Vila Cova.  

   Em 1913 e 1914 o Padre Albino exerceu em Fão o cargo de Capelão da Santa Casa da Misericórdia. 

   Posteriormente, foi nomeado pároco de Curvos, sua terra natal. 

   Em 28 de outubro de 1920 foi o P.e Albino nomeado pároco de Belinho, de que só tomou posse em 
26 de fevereiro de 1921. 

   O P.e Albino era de temperamento bondoso, calmo, paciente, manso, humilde, condescendente, 
mas intransigente na defesa dos direitos da Igreja, zeloso ao máximo pela salvação das almas, sacrifi-
cado, modelar em todas as atitudes, atraindo as almas para Cristo com a palavra e com o exemplo de 
uma vida inteiramente apostólica. Um verdadeiro coração apostólico à imitação do Mestre! 

   Em 1925, o P.e Albino conseguiu ver construída uma residência paroquial junto da igreja, a localiza-
ção ideal para mais cómoda e eficiente atividade do pároco, residência valiosamente modificada e 
melhorada pelo P.e Leal. É de inteira justiça, exaltar esta bela iniciativa do P.e Albino na 
construção da Casa Paroquial. 

   O P.e Albino aquando da responsabilidade que assumiu como pároco de Belinho, encontrou esta 

igreja muito arruinada, e por isso cuidou de proceder a grandes obras de restauro em 1922 e 1915 [ou 
1925?]. Terão sido construídas nesta época as 2 capelas atuais, junto do arco cruzeiro? Não há 
certezas! Só por volta de 1955 é que a torre foi retirada do cemitério e belamente enquadrada na 
fachada norte da igreja. 

   A atual riqueza artística do seu conjunto, sobretudo interior, em nada faz esquecer a iniciativa do P.e 
Albino, antes é de toda a justiça, enaltecer o amoroso zelo manifestado pela sua querida igreja. 

   Termino com as palavras de “saudade e eterna gratidão ao bom povo de Belinho, que deste modo 
agradece ao Senhor o pastor bondoso, simples, zeloso e profundamente amigo de Deus, da Virgem 
Santíssima e das almas que lhe foram confiadas. “A memória do justo será eterna”! 

    
 

POR BELINHO ... 

Pub 

 

 

AGRADECIMENTOS 

   A Família vem, por este único meio, agradecer a todas as 

pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta Maria 
Pilar Perez Chão, assim como àquelas pessoas que lhe manifes-
taram o seu pesar neste momento de dor.   

 

   S. Bartolomeu do Mar, 2021.02.25 

A Família 

 

MARIA PILAR PEREZ CHAO 

Correspondente: 
 

EFEMÉRIDE: CENTENÁRIO DO PÁROCO ALBINO ALVES PEREIRA 

   A Família vem, por este único meio, agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto Alexandri-
no da Silva e Cepa Machado assim como àquelas pessoas que 
lhe manifestaram o seu pesar neste momento de dor.   

   S. Bartolomeu do Mar, 2021.02.10 

A Família 

 

ALEXANDRINO DA SILVA E CEPA MACHADO 

Continua p. 5 
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MARINA MARANHÃO CANTA E ENCANTA 

  “O meu sonho é seguir 
a carreira de cantora e 
quero conquistar o cora-
ção dos portugueses” 
confessou a jovem Mari-
na Maranhão, de Antas, 
concelho de Esposende, 
após ultrapassar a prova 
cega e ter passado a 

prova do tira teimas no programa “The Voice Kids”, que a RTP 1 transmite aos 
domingos à noite. Agora vão começar as Galas. 

   Marina Maranhão, de 13 anos, a frequentar o 8º ano, no Agrupamento de 
Escolas António Rodrigues Sampaio, nas Marinhas, Esposende, constituiu uma 
verdadeira revelação com a sua voz “fantástica, fabulosa” e “forte e poderosa”, 
com a sua participação no programa “The Voice Kids”, da RTP 1, ao conseguir 
convencer dois elementos do júri, Carlão e Carolina Deslandes, a virarem a cadei-
ra e a deixar os restantes arrependidos por não terem a mesma atitude, ao inter-
pretar a canção “All I Ask”, da cantora Adele, com soberba e mestria suficientes e 
uma confiança que a levou a ultrapassar todo o nervoso miudinho ao subir ao 
palco. 

   Marina Maranhão, filha do marense Fernando Maranhão, mas atualmente a 
residir em Antas, frequentou o jardim de infância do Centro Social da Juventude 
de Mar, bem como a Escola Básica de Cima-Mar, confidenciou que “sempre 
gostei de música, desde pequenina. Há ano e meio apercebi-me de que a música 

era importante e era o que eu 
queria para o futuro. E pedi aos 
meus pais para participar no The 
Voice. E deixaram-me. Pedi uma 
opinião aos pais e à família. Eles 
gostaram e apoiaram-me e até 
dizem que tinha uma voz boa. 
Trabalhei muito para evoluir na 
voz”, adiantou. 

   E, sem parar, continuou a sua história, ao referir que no natal de 2019, coma 
família toda reunida, “comecei a cantar para a família”. E “gostaram tanto” que 
disseram: “Tu devias ir ao “The Voice”. Tu cantas bem”. “A família apoiou-me 
muito”, adiantou. 

   Já quanto à preparação e treino da voz, Marina referiu que teve aulas de canto 
com o seu professor de música da escola, António Veloso. “Tenho de treinar a 
preparar para ter mais hipóteses de poder participar e vencer neste sonho que 
tenho de me dedicar à música, pois o meu sonho é seguir a carreira de cantora”. 

   Como referências musicais, a nossa interlocutora confessou que “gosto muito 
de todos os géneros, mas Ariana Grande é o meu ídolo”. 

   Já no que diz respeito à sua entrada em palco, a sorridente Marina Maranhão 
afiançou que o nervoso miudinho acompanhou-a e quando estava a cantar “senti
-me nervosa, mas sou confiante e quando virou a primeira cadeira fiquei conten-
te, parece que não acreditava, estava noutro mundo. Fiquei muito feliz e a pres-
são baixou. Foi uma sensação incrível estar no palco!”, rematou. 

   “A minha família apoia-me muito e dá-me grande ajuda, assim como os ami-
gos”, adiantou. 

    Marina que estuda na Escola das Marinhas reconhece que com as aulas online 
“é preciso muita organização e disciplina, pois não posso descurar as aulas. Tento 
responder a tudo e organizar o trabalho, mas não é fácil…mas tenho tudo con-
trolado”, explicou. 

   Depois de passar o tira teimas, Marina Maranhão sente-se preparada para 
avançar para dar continuidade à participação na 1ª Gala, pois “quero conquistar 
o coração dos portugueses, e, ao mesmo tempo, não quero criar muitas expecta-
tivas. Tenho muita confiança e vontade de vencer. E com o apoio dos amigos 
tudo pode acontecer!”, reconhece, na sua simplicidade, humildade e simpatia. 

   Já os pais, Fernando e Muriel, con-
fessaram estar ao lado da filha nesta 
tarefa que “não é fácil”. E reconhe-
cem que “todo o apoio dos portugue-
ses é bem-vindo porque são eles que 
vão decidir a concretização do sonho. 
São eles que vão interferir na deci-
são. E, por isso, agradecemos todo o 
apoio, através dos votos”. 

   Enquanto decorria a intervenção na 
prova cega, Marina foi acompanhado pelo irmão Romeu que torceu forte pela 
mana junto da apresentadora Catarina Furtado, que torceu forte e feio para que 
o júri virasse as cadeiras. Mal Carlão virou a cadeira, a apresentadora exclamou 
“Já cá está! , e de imediato, afirma “tem um sentimento, ela!”, desabafou Catari-
na Furtado. 

   Depois, o júri não poupou elogios à atuação da jovem Marina: “Tens uma voz 
fantástica, fabulosa; vais arrombar!”, referiram. 

   Ao longo da sua atuação, Marina mostrou-se concentrada no trabalho, confian-
te nas suas capacidades, com uma voz forte e poderosa e, ao mesmo tempo, 
com uma carga de simplicidade que só uma menina como a Marina conseguiu 
transmitir ao júri que não lhe poupou elogios. Carolina Deslandes rendeu-se à 
voz da Marina e já no limite também virou a cadeira, o que atirou a bola para o 
lado da Marina, no sentido de ter de escolher o mentor, o que recaiu sobre o 
Carlão. 

 

   Marisa Liz, do júri referiu no final da atuação: “Parabéns. Está tão feliz! Tens uma 
voz que nunca mais acabas!” 

   Por sua vez, Carlão adiantou: “Senti que tens um alcance de voz, algo que trabalhado 
pode ir longe. Tens uma voz muito especial. É um diamante bruto. Tem de ser lapidado. 
Vai ser um caso sério”. 

Carolina Deslandes, confessou: “tem uma voz impressionante. Vais-te tornar num caso 
muito sério”. 

   No final, e fora do palco, Marina confessou: “sinto-me muito feliz e muito nervosa, mas 
prometo ao Carlão que não se vai arrepender.” 

   Agora, nas Galas deste programa, resta a cada amigo e apoiante da Marina participar 
na votação para que possa prosseguir o seu percurso rumo à final, e que vença o melhor! 

Texto e fotos: Manuel Azevedo*-RTP1 

 

 

O apoio do mano Romeu e a euforia de 
Catarina Furtado: “Já cá está!”. 

Júri rendeu-se à voz de Marina 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

 

CANTINHO DO JARDIM 

A utilização do livro está presente 
desde o nascimento do bebé. Pri-
meiramente, é o adulto que o utiliza 
para contar ao bebé e depois ele 
próprio o vai manusear estando 
sempre presente ao longo da sua 
vida. Daí, na minha opinião ser de 
extrema importância o seu uso logo 
na creche. 

É muito importante fomentar este 
gosto pelas histórias desde cedo, 
pois permite estimular o mundo 
imaginário da fantasia; ele é, sem 
dúvida, um fator essencial do de-

senvolvimento da reflexão e do espírito crítico. 

Ler e contar histórias é uma forma de desenvolver a linguagem, o gos-
to pela fantasia, incentivando na criança a sua criatividade e, gradual-
mente, o seu gosto literário. 

As crianças aprendem a falar e a socializarem-se por imitação do adul-
to e do que estes lhe transmitem com as suas histórias; deste modo, o 
imaginário e a cultura relacionam-se. 

Com as narrativas orais, a criança ao mesmo tempo que escuta, vai 

construindo na sua própria mente, outras histórias. 
Com isso vai descobrindo a riqueza dos sons, do ritmo das palavras 
que se vão arquivando na sua memória. 

É hoje ponto assente, que toda a criança desperta cedo para o 
“imaginário”, e que as histórias ajudam na “arrecadação” de símbolos 
e imagens que o acompanharão para a sua vida. 

VITÓRIA, VITÓRIA ACABOU-SE A HISTÓRIA… 

 Carla Fernandes*  

   Continuamos confinados no nosso Agrupamento, a par com todo o país… 
   Desde março do ano passado, que tomamos como opção regressar só quando 
as condições de segurança, ou de bem-estar estivessem reunidas no que ao 
COVID-19 dizem respeito. 
   Entretanto, ao longo deste último ano, fizemos uma ou outra vídeo chamada 
com o agrupamento, participamos no primeiro Acantonamento Nacional 
(realizado em casa de cada um), participamos nos Festivais Regionais e na 
Abertura do Ano escutista em setembro e fomos dinamizando e estreitando a 
distância pelo grupo que temos no facebook. 
   No entanto, a vida escutista não para, e estamos já em preparação, para 
quando voltarmos, proceder às passagens dos nossos elementos que já estão 
na idade de ir para as novas secções. 
   O mês de abril trará até nós e através das redes sociais da Região de Braga, os 
Festivais Regionais, previstos para o dia 17, em Barcelos, com o tema “Ser +” e 
tendo como base Carlo Acutis, o modelo que este ano estamos a seguir. 

   No nosso agrupamento teremos uma participação no Concurso lançado este 
ano pela primeira vez, o EStalento. Este concurso tem como objetivos, entre 
outros, valorizar os talentos dos escuteiros, partilha de experiência e promover 
a originalidade como elemento diferenciador nas atividades escutistas. 

   O nosso elemento, que irá participar neste 
concurso de talentos, é o Duarte Cardoso, 
interpretando um tema, tocando viola de 
arco. Para tal, irá gravar a sua performance, 
que será depois enviada para a organização 
do concurso e que será apresentada a grava-
ção, e de seguida avaliada por um júri no dia 
dos Festivais Regionais. 
   Ao nosso talentoso Duarte, boa caça.  

   Mantenham-se seguros, cumprindo as orientações das entidades competen-
tes. 

 
        ESCUTEIROS EM MOVIMENTO           Manuela Capitão* 

Confinamento… continuação  

A importância do livro  
 

 

Após os constantes apelos 
lançados nas assembleias de 
freguesia da União de Fre-
guesias pelos vários elemen-
tos da oposição, no sentido 
de alertarem a Junta para 
sensibilizar a população para 
a utilização correta dos con-
tentores do lixo, a Junta de 

Freguesia acaba de colocar placas sinaléticas e informativas em que se apela 
ao civismo das pessoas para colocarem o lixo no recipiente apropriado, não o 
deixando abandonado fora do contentor. 

Um gesto que se todos colaborarem torna a freguesia mais limpa e mais 
asseada e com mais higiene e salubridade. 

LIXO NOS CONTENTORES 
 

Redação* 
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